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Resumo 

Os materiais biológicos apresentam variadas características físicas que são empregadas no desenvolvimento de máquinas e equipamentos. O objetivo neste trabalho foi determinar o ângulo de repouso de grãos de soja em função de diferentes teores de umidade e variados percentuais de grãos quebrados. A determinação do ângulo de repouso dos grãos de soja foi realizada no laboratório de Pós-colheita do Departamento de Ciência e Tecnologia Agroindutrial da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, na Universidade Federal de Pelotas. Para o experimento foi utilizado percentuais de grãos quebrados (0, 5, 10, 25, 50, 100%), separados por peneiras, adicionados em grãos inteiros, variando os teores de umidade de 15%, 10% e 5%. Para a determinação do ângulo de repouso, as amostras contendo quatro quilos foram descarregadas com fluxo contínuo, determinado pelo equipamento, e o ângulo de repouso foi medido experimentalmente com transferidor acoplado ao equipamento. Os resultados mostraram que o ângulo de repouso varia significativamente com a variação da umidade e com o percentual de grãos quebrados. O menor ângulo de repouso foi encontrado na amostra contendo somente grãos inteiros e o maior na amostra contendo somente grãos quebrados, nos valores de 27,17º e 37,13º, respectivamente. Sendo assim, foi possível determinar os valores do ângulo de repouso e determinar sua influência mediante a variação da umidade e do percentual de grãos e inteiros e quebrados na massa de grãos.
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